Entrevista nº 10

(Sexo feminino)

Entrevistador: Idade?

Idoso: 77.

Entrevistador: Habilitações literárias?

Idoso: Ah… como é que se chama? A 4ª classe. Não me lembra agora o nome…

Entrevistador: Profissão antes da reforma?

Idoso: Porteira.

Entrevistador: Zona de residência antes da institucionalização? Rural ou urbana?

Idoso: (silêncio)

Entrevistador: Já me disse…

Idoso: Morei aqui…

Entrevistador: Urbana, portanto?

Idoso: Urbana.

Entrevistador: Estado civil?

Idoso: Solteira.

Entrevistador: Considera que sofre de alguma doença limitativa?

Idoso: Ah, tenho tantas (risos).

Entrevistador: Limitativa?

Idoso: Sim, a coluna acho que limita e a asma tenho desde que nasci…

Entrevistador: E precisa de ajuda nalguma actividade de vida diária para o banho, para comer…?

Idoso: Não, por enquanto habituei-me a viver doente e a ter que fazer tudo…

Entrevistador: Olhe, e há quanto tempo é que está aqui na instituição?

Idoso: Há 7 anos.

Entrevistador: O seu ingresso na instituição foi uma decisão sua ou de outras pessoas?

Idoso: Chamaram-me, na altura…

Entrevistador: Mas a decisão de vir para cá foi sua?

Idoso: Sim, eu fiquei cá escrita porque tive apoio daqui, domiciliário, e depois mudei de residência, fui para a Amadora mas fiquei cá escrita na mesma, depois chamaram-me e eu na altura também tinha ficado sem uma amiga, de maneira que resolvi aceitar, se fosse hoje já não aceitava, vinha mais adiante (risos).

Entrevistador: Olhe, e então quais foram os principais motivos de vir para a instituição?

 Idoso: Oh, porque não tenho família e tenho medo de acamar. 
Entrevistador: E que expectativas tinha em relação a viver numa instituição? Fazia alguma expectativa?

Idoso: Não, não fazia nenhuma, parece-me bem, nunca vivi mas a minha amiga que estava cá, dizia assim quando vinha, e ia, ia para casa e quando vinha dizia assim: “vou para o degredo!” (risos)

Entrevistador: Portanto, era a expectativa que tinha…

Entrevistador: Olhe, e tem familiares a residir aqui na instituição?

Idoso: Não, não, não tenho cá família nenhuma.

Entrevistador: E quem efectua o pagamento da instituição?

Idoso: Pago eu, pago eu mas que, quer dizer tenho comparticipação porque a reforma não dá, não é?

Entrevistador: Tem um contacto habitual com a sua família?

Idoso: Eu não tenho família.

Entrevistador: Ninguém.

Idoso: Sim, morreram-me todos, eu era a mais nova, não é?

Entrevistador: E com amigos e vizinhos?

Idoso: Ah, amigos tenho muitos… amigos tenho muitos amigos…

Entrevistador: E tem contacto habitual?

Idoso: Tenho, tenho…

Entrevistador: Mais ou menos de quanto em quanto tempo?

Idoso: Ah… a minha amiga que está mais perto de mim, quase se estiver em casa, vejo-a todos os dias, se estiver aqui ele telefona-me ou telefono-lhe eu.

Entrevistador: Olhe e como é que sente em relação aos outros residentes?

Idoso: Ah… isto hoje, nos prédios, ninguém se conhece.

Entrevistador: Não, aos outros residentes aqui na instituição?

Idoso: Ah… aqui. Ah… eu sinto-me bem, falo bem com todos e todos são mais ou menos… no quarto é que é mais difícil! Por isso é que eu queria estar num quarto sozinha, eu bem digo a elas que me arranjem ali um quartinho no quintal… (risos)
Entrevistador: Quantas pessoas tem no quarto?

Idoso: São mais duas, comigo três.

Entrevistador: Olhe e em relação aos funcionários da instituição? Como é que se sente?

Idoso: Ah… mais ou menos… sinto que são meus amigos e tal, enquanto eu não precisar de nada (pausa), porque eu ainda trato de mim… só venho almoçar, o meu pequeno-almoço faço eu lá na cacinete, o jantar também, como lá um leitinho e o pão do lanche porque eu não lancho, portanto eu faço tudo eu, ainda…

Entrevistador: E como é que ocupa o seu tempo aqui na instituição?

Idoso: (risos) Aqui, a trabalhar ali nos trabalhos que é para a venda, para os cravos do  São João, e essas coisas que vão aparecendo…

Entrevistador: Portanto, trabalhos manuais…

Idoso: Sim…

Entrevistador: Que outras actividades gostaria de realizar aqui se fosse possível?

Idoso: Eu? Sei lá… olhe, isso não sei… faço tanta coisa e já posso tão pouco…

Entrevistador: Mas gostava de fazer alguma coisa assim de diferente que não se faça neste momento aqui?

Idoso: Não, acho que não… gosto de ajudar todos, ajudar aí meio mundo, estou sempre disposta para ajudar…

Entrevistador: E o que é que mais lhe agrada aqui na instituição?

Idoso: Se calhar nada… (risos)

Entrevistador: Não tem nada que lhe agrade aqui?

Idoso: Não, agrada-me por exemplo aquelas empregadas que aí estão mais antigas, são muito simpáticas para mim, a Dona Emília, a Paula, todas elas são muito simpáticas para mim, são muito amigas, para mim, gosto muito delas, são amigas…  

Entrevistador: E o que é que menos lhe agrada aqui?
Idoso: Não gosto de estar sozi… não gosto de estar no quarto… isso é o grande problema.

Entrevistador: Mais alguma coisa?

Idoso: Acho que não, acho que não…o resto é tudo bom, eu não sou de má boca, como tudo, nada, o comer é bom, acho que é tudo bom… pronto, quando a gente já precisa da ajuda das empregadas isso é capaz de ser pior mas eu é assim, isso ainda não sinto hoje…

Entrevistador: Olhe e considera os serviços prestados de qualidade?

Idoso: (pausa) Mais ou menos. O que vejo, tenho medo (silêncio).

Entrevistador: Acha que melhorou alguma coisa na sua vida desde que está aqui?

Idoso: Ah, não… eu acho que aumentou o trabalho. Porque tenho que ir, tenho que vir, trabalho aqui, tenho as coisas de casa para fazer, pronto, eu não tenho dinheiro para pagar a ninguém, não é? De maneira que lá em casa também há uma casa grande…

Entrevistador: Portanto, a senhora dorme aqui mas vai a casa?

Idoso: Vou, durmo aqui, dantes ia dormir todos os dias, agora já não me aguento ir dormir a casa todos os dias, estou… de bengalinha há 7 anos, de maneira que já me custa um bocadinho, tenho uma coluna má…

Entrevistador: E sente que piorou alguma coisa na sua vida desde que está aqui?

Idoso: Piorei quê, de saúde?

Entrevistador: No geral, o que é que piorou na sua vida desde que está aqui?

Idoso: Ah… isso vou aceitando. A pessoa vai piorando e, realmente, eu…

Entrevistador: Vai aceitando as coisas que pioraram, mas o que é que piorou? O que é que sente que piorou?

Idoso: Não sei, eu acho que piorar eu acho que aqui na instituição não piorou, é tudo igual, acho eu, está tudo bem, como quando vim para cá, é tudo mais ou menos igual, as empregadas é a mesma coisa, eu ainda não preciso nada para mim, graças a Deus, e peço a Deus que não precise. 

Entrevistador: Mas sente que piorou alguma coisa desde a vida que tinha lá fora à vida que tem cá dentro?

Idoso: Pois, isso piorou porque tenho mais trabalho, tenho diminuído mais na minha saúde também, e já se vê, se venho de casa para aqui é uma canseira, venho da Amadora, não é? E já, para mim, conta… se não estivesse , se estivesse em casa tinha as coisinhas minhas em casa muito mais organizadas como tinha dantes, agora já não tenho porque estou mais diminuída.

Entrevistador: E como é que se sente perante a sua vida actualmente, no geral?

Idoso: No geral, eu sinto-me bem… porque acho que a gente é preciso viver cada dia, a graça de Deus nos vai aguentando, se não fosse a graça de Deus eu não tinha aprendido a viver 62 anos doente sempre e a trabalhar muito, portanto acho que foi uma grande escola que Deus me ensinou a levar… e ainda hoje continuo nessa… O meu pai aos 70 anos não saía de casa e eu mesmo assim, de bengala e tal e ainda vou saindo e vou fazendo muita coisa.      

Entrevistador: Olhe e a vida aqui na instituição vai de encontro àquilo que tinha imaginado ou planeado para a sua… para esta etapa da sua vida?

Idoso: Acho que não, não, não pensei que vinha para aqui trabalhar, por exemplo, também! Mas também aprendi coisas que não sabia, que houve aí uma senhora…

Entrevistador: Mas manter alguma actividade também é importante…

Idoso: É bom, é, e eu parar nunca paro, porque eu mesmo já quando estava em casa já não parava nunca, mesmo que me sentasse a ver televisão estou sempre a fazer alguma coisa… parada é morrer.

Entrevistador: Olhe e, se pudesse, o que é que mudava aqui na instituição?

Idoso: Ah… primeiro que tudo era os quartos (risos) é o que está pior! Porque depois acho que devia de haver uma selecção… uma vez que tem que se estar com outras pessoas punha-se as pessoas que gostam disto e daquilo juntas, e as que gostam de outro juntas…

Entrevistador: É uma sugestão…

Idoso: Exactamente! Daquelas que gostam da janela aberta, como eu, sou asmática, dormi sempre de janela aberta, aqui tenho colegas no quarto que não querem a janela aberta nem querem o ar condicionado ligado e isso é um grande problema…

Entrevistador: Pois…

Idoso: Eu durmo de janela aberto de Inverno ou Verão! E aqui o lar aqui tem que ter tudo fechado e acho que isso é muito mau porque fica aqui tudo, aqui dentro e há muito mais contagioso até por questão de viroses… 

Entrevistador: Ok, muito obrigado pela sua colaboração.      
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